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OSGzvaíòo 
Não porque tenhamos de traçar 

um novo programma ou de regu¬ 
lar uma situação que pudesse ter 
mudado com a nova orientação 
que tomou a vida portuguesa, mas, 
porque entendemos conveniente 
desfazer algumas duvidas que, ao 
que parece, a certos suscitou a mu¬ 
dança radical operada no meio po¬ 
lítico, entendemos opportuno es¬ 
clarecer em breves palavras de ex¬ 
plicação essas duvidas algures ex¬ 
pressas em lettra redonda. Peque¬ 
nos somos, pequinissimos até, como 
jornalistas e tendo encetado a pu¬ 
blicidade a um resumido Jornal de 
Annuncios, pudémos, passados vin¬ 
te annos arcar com a empreza de 
um semanario—O Heraldo—então 
e por muito tempo—o unico jornal 
da terra—apenas com fugazes in- 
termittencias de alguns outros, 
nascidos ou de caros e momenta 
neos caprichos políticos ou do pru¬ 
rido literário de algumas camadas 
sahidas de fresco das escolas—es¬ 
sas possuídas de enthusiasmo juve¬ 
nil que depressa se distrae para 
outras occupações ou divertimentos. 

E quando passámos do modesto 
annunciador de uma pagina, espa¬ 
lhado com profusão e gratuitamen¬ 
te a todos os cantos do Algarve e 
bem mais longe, ao nosso actual 
semanario que ainda agora vive de 
perfeita saude. continuámos appoia- 
dos exclusivamente no favor dis¬ 
pensado pelos antigos annuncian- 
tes e por muitas outras pessoas 
que desde então nos dispensaram 
a assignatura e a collaboração. 

Nunca, todos o sabem, pedimos 
nem recebemos subsídios de qual¬ 
quer entidade e por isso, de conta 
própria sempre estivemos livres 
para em publico deffender este ou 
aquelle ideal, elogiar ou criticar se¬ 
veramente os actos de uma ou ou¬ 
tra entidade política quer esses 
actos interessassem a vida econó¬ 
mica ou política do paiz quer fos¬ 
sem apenas o reflexo quasi apagado 
d’essa vida n’este obscuro e affas- 
tado burgo onde nascemos. 

Essas são também as rasões por 
que agora continuamos com egual 
independencia e liberdade a acatar 
sómente o que nos parecer tendente 
a avisar o progresso nacional, a 
vigiar pela moralidade na adminis¬ 
tração publica, ou rebustecer os 
nossos créditos meio abalados de 
nação que pertende ser civilisada e 
culta. 

Por issoa mudança política effe- 
ctuada encontra-nos no mesmo pos¬ 
to em que nos conservamos: abso¬ 
lutamente independentes para en¬ 
carar os factos como elles se apre¬ 
sentam, sem intuito preformado de 
os amesquinhar ou engrandecer 
conforme partem da iniciativa dos 
que estão de baixo ou de cimà na 
administração, porque em nenhum 
partido político temos logar marca 
do, e egualmente livres para poder 

| ir passando o panno húmido sobre 
a nossa taboleta que desejamos con¬ 
servar limpa da poeirada que ás ve¬ 
zes lhe atiram para cima. 

Fazendo-se muito principalmente 
echo de todas as vozes que clamem 
pelo ievantamento e progresso ma¬ 
terial da nossa Tavira e do nosso 
Algarve, O Heraldo tem sempre á 
disposição de quem quer que seja 
uma secção com o titulo Tribuna 
Livre onde poderão ser publicados 
e contestados todos artigos que 
tratem, no interesse geral, de dou¬ 
trina política, philosophica ou mo¬ 
ral, artigos que serão de responsa¬ 
bilidade dosrespectivos signatários. 

De resto—já no-lo impunha a leal¬ 
dade jornalística —quando na critica 
de uma funeção politica ou admi¬ 
nistrativa, a entidade que a desem 
perihar se julgue na obrigação de 
se justificar, encontra para a sua 
defeza as mesmas columnas onde 
em prol da cousa publica tivermos 
procurado fazer triunfar a verdade 
e a justiça. 

ECHOS 

Na avenida, quinta feira passada, 
antes do descanso da banda regimen¬ 
tal. . - 

Executa se a Tosca; passou o vissi- 
iTarte e o lucende 1'estelle. 

Mario caiu na esplanada de Santo 
Angelo sob a descarga assassina que 
lhe preparou o feroz Scarpia... 

Attenção, attenção, que vae co¬ 
meçar! Uma nova peça é posta na 
estante e dentto em breve os muzi- 
cos fazem vibrar o ar em notas de 
uma eucautadora mazurka... 

E' dolente e arrastada, agora, como 
as arrematações ao domingo, á porta 
dos paços do concelho, mas depois é 
vigorosa e arrebatadora como a pen- 
na de um escrivão no papel sellado 
de um processo do inventario orpha- 
nologico... 

A deliciosa masurka tem por titu¬ 
lo: Recordação de Rodam e o autor 
é.. . 

Não percam, hoje, se houver mu- 
zica, não percam... 

Um caso virgem: Um velhote pe¬ 
dinte, de nome Manoel Guerreiro, de 
S. Braz, com 70 annos de edade— 
aquelle mesmo que 6steve ha dias 
no hospital, onde ao despir-se deixou 
cahir dos esconderijos da jaquetta os 
462$000 réis em ouro e notas, foi 
encontrado morto na Fonte Salgada. 
Logo a justiça tomou conta do caso 
e fez-se-lhe autopsia reconhecendo 
os médicos a morte natural produzi¬ 
da por uma pneumonia. 

Mas o melhor da passagem é que 
com respeito a dinheiro... uns me- 
liautes que ainda se não couseguiu 
conhecer já antes lhe tinham feito a 
autopsia... ás massas. 

Tinham desapparecido as bellas 
notas, as libras e as meias libras. 

Duas autopsias... é forte! 
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0 caso do Credito Predial chegou 
ao periodo agudo. E bera agudo... 

Os governadores, vice governado¬ 
res e mais gente graúda isto é, José 
Luciano, Pinto de Magalhães, Navar¬ 
ro de Paiva e Antouio Cândido foram 
chamados á senhora mestra D. Bòa 
Hura para apanharem as consoadas. 

Os tres últimos foram affiançados 
em vinte contos mas o sr. José Lu¬ 
ciano teve que arranjar quem o affi- 
ançasse em dois mil contos. 

Sim senhor, dois mi! coutos! 
E arranjou. Ainda ha amigos... 
Até dá gosto vêr em Portugal uma 

pessoa pedir fiado... dois mil contos. 
Lá mettemos a America u’um chi- 

nello... 

- «M4»- 

A nova commissão administrativa 
da Ordem 3.* de S. Francisco pro- 
hibiu o abuso dos sinos 

Não se pode tocar por mais de 
cinco minutos, sem licença. 

Mas n’outra egreja, que tem bada¬ 
lo proprio e não tem commissão ad- 
ministraiiva, um dia d’estes foi uma 
regaleira: fartaram-se de badalar. 

Fazeudo o commentario um grupo 
discutia acaloradamente: 

—Então, hein? Cada vez mais si¬ 
nos! 

—Mau, mau, que elles não querem 
ter emenda! 

—Isto acaba nTima guerra civil... 
Então aquelle maroto não levou 

uma hora a... chamar á lula...?! 
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0 boato alarmante!... Ora aqui 

está um mal que no nosso paiz, vae 
assumindo um caracter verdadeira¬ 
mente epidemico. 0 governo já decre¬ 
tou algumas medidas energicas contra 
a sua nociva propagação, mas a epi¬ 
demia está de tal modo introduzida 
nos hábitos da nossa gente que se 
nos afigura impossível extinguila pela 
simples acção das medidas decreta¬ 
das. 

Em tempos o boato alarmante foi 
um mal exclusivo de Lisboa. Nascia 
ordinariamente na Arcada, chegava 
já enfranquecido ao Suisso ou ao 
Martinho e depois de ter brilhado 
em lettra redonda nos jornaes da 
upposição, ia, por fim, acabar a sua 
ephemera existência no desmentido 
habitual da imprensa do governo. 

Mas de Lisboa o boato alarmante 
passou ás províncias, dos novelleiros 
de oíDcio passou á população dos 
campos, e eil-o que está tomando 
em verdadeira calamidade nacional, 
trazendo em constante sobresalto o 
espirito da gente crédula. 

Agora, por exemplo, a capital está 
a braços com esta terrível epidemia, 
a ponto da policia estar estabelecendo 
nin cordão sanilario, também a nossa 
terra soffre .. um boato alarmante. E 
é, nem mais nem menos de que a 
revolução para hoje. 

Na cidade, mas muito principal- 
mente no campo espalhou-se que hoje 
chegará a Bernarda e a maior parte 
da população campesina resolveu-se 
a não abandonar a tranquilidade dos 
seus tugurios, com receio... do cha¬ 
musco. 

Santa gente! Com elles julgam que 
uma revolução é cousa que se pre¬ 
pare para determinado dia, com a 
mesma facilidade com que se prepa¬ 
ra um jantar de festa ou a cerimo¬ 
nia d’um baptisado. 
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N’outro tempo (ainda não era obri¬ 
gatório o registo civil) um camponez 
dos arredores increpava asperamente 
o velho prior Ferro, de Santa Maria, 
por não lhe apressar o casamento de 
uma filha. 

—Ah! você não se despacha? dizia 
elle, pois olhe que a mim pouco me 
custa... 

Pego na rapariga e vou casa-la 
p’la administração do eoneelbo...! 

—Está bem! respondeu o prior 
ievanlando pacienteraente os oculos 
para a testa, mas veja lá, não será 
melhor casà la pela capitania do por¬ 
to? Se fôr ainda mais depressa... 

JOSÉ RELVAS 
O maior arrojo que uma çreatu- 

ra pode ter é aquelle de que ora 
me vejo possuído. 

Dizer de um homem cuja esta¬ 
tura moral é um exemplo, a intel- 
ligencia um assombro e a delica¬ 
deza um modelo, só com a segu¬ 
rança do perdão daquelle a quem 
o prendem laços da maior amizade. 

Se é em nome d’esta amizade 
que me cumpre dizer o que penso 
d’esta eminente individualidade po- 

Josí Relvas 

litica, do particular, como respeito 
á mesma, eu deveria emmudecer 
para não ferir a sua notável mo¬ 
déstia. 

José Relvas... 
Que simplicidade a deste nome, 

e que grande contraste ella forma 
dos seus grandes méritos! 

Descendente de uma familia no¬ 
bre e respeitável, por todos os títu¬ 
los, filho do insigne sportman Car¬ 
los Relvas—nome celebre que já- 
mais se apagará nos annaes da ar¬ 
te de Montes, onde foi alvo das 
mais ruidosas ovações pela sua des¬ 
treza e elegancia; photographo 
amader distinctissimo cujo logar 
ainda hoje vaga, tal a sua pericia 
na escolha dos primeiros planos 
subjugando a Natureza á Arte, co 
nhecimentos que lhe valeram os 
melhores prémios em todas as ex¬ 
posições internacionaes—José Rei 
vas é dotado de não vulgar activi- 
dade ao serviço do seu prodigioso 
cerebro, illuminado pela erudição 
adqu rida desde os bancos da Uni¬ 
versidade ás cadeiras do Curso 
Superior de Lettras, onde se com¬ 
pletou. 

Artista de raça, possue uma 
casa que, depois da sua recente 
reconstrucção, é bem o seu todo. 
E’ um primor architetonico que 
extasia os mais versados em tudo 
que a Arte se expande. 

E’ um museu—a que eu, n’uma 
das minhas visitas, denominei— 
Convento—porque é alli que real- 
mente reside a Santíssima Trindade. 
Tudo é paz, tudo concordia, tudo 
amor... 

Admiráveis os dois salões de mu- 
zica—que, com tanta distineção, 
alli é feita:—em violino, pelo nosso 
homem de Estado; no piano, por 
seu filho, um executante digno do 
seu progenitor. 

No dia immediato ao do suicídio 
do saudoso Alberto Cosia, encon¬ 
trava me eu no Convento. 

Como sempre, fez-se muzica. 
Depois da ouverture, (sonata, de 

Beethowen) diz-nos José Relvas, 
com um sentimento que só elle 
sabe imprimir: 

«Agora... á memória do nosso 
Alberto Costa...». 

Se o verbo tinha a melodia d'u- 
ma phrase repassada de saudade e 
dôr, a execução teve a harmonia 
que pode adivinhar-se, pelo preito 
rendido a um irmão d’armas! 

D’armas, sim! porque, n’aquelle 
Convento, de ha muito se conspira¬ 
va contra o que para ahi se afun¬ 
dou, para sempre, n’um mar de 
escândalos. 

• 

Recorda-me que em hora de pa¬ 
lestra, apreciando-se o gesto heroi¬ 
co e depurador de Buiça, dizia eu, 
«A meu sentir, acho que foi breve 
o soffrimento para quem tantos 
males espargiu... » 

O Carlinhos fez reparo, citando 
o caso do mosquito seguro por al¬ 
finete n’uma aza. .. 

Carlos é, como seu pae, um ta¬ 
lento precoce, de exposição facil e; 
suggestiva; um revolucionário infle-’ 
xivel, uma bondade inegualavel. 

• 

Os melhores dias da minha vida 
foram aquelles que me tem sido 
dado passar n’aquelle lindo solar, 
n’aquelle santuario da Arte. Arte 
na muzica, arte na photographia, : 
na architectura, gosto raro na aequi- - 
sição e disposição dos soberbos , 
quadros dos nossos mais laureados 
pintores, riquíssimos bric-á-brac; 
um paraizo, emfim, pelo conjuncto 
scenico a que a sua alma inconfun- ’ 
divel de verdadeiro artista soube 
presidir. 

* 

Do político, bastará attentar qual 
a pasta que lhe confiaram:—aquel- 
la donde derivavam as successivas 
recomposições, — por espinhosa, 
como talvez nenhuma outra; 

Ha approximadamente tres me- 
zes... e o seu comprovado bom- 
senso só tem dado as maiores pro¬ 
vas do seu incontestável valor de 
estadista, das suas raras qualidades ■ 
de financeiro. 

* 

Quando do 28 de janeiro fallava- 
se também da sua prisão. José Rel- 
vas encontrava-se, então, na sua 
residência, nos Patudos (Alpiarça). 

O povo desta villa, cioso de que 
lhe roubavam o convivio, tão que¬ 
rido, do seu amigo, dispunha-se a 
resistir até á ultima gotta de san¬ 
gue; mas ninguém, nenhuma força 
armada conseguiria levar-lh’o! 

. . E só quem tem a fortuna 
de conhecer de perto José Relvas, 
pode crer bem na intensa amizade 
d’aquelle povo por S. Ex.â... 

* 

De todos os actos acertados do 
Directorio, tem logar primacial 
aquelle que cometteu, a este seu 
illustre membro: a missão ás po¬ 
tências estrangeiras. Cremos bem 
que nenhum outro homem de culto 
o excederia no exito. 

Cheio de fé, diz-nos, no seu re¬ 
gresso: 

«... amigo: 
«Já tem, pelos jornaes, conheci- 

«mento do credito que o partido 
«tem no estrangeiro. A tão decan- 
«tada intervenção, venficou-se bem 
«que só seria possível se, na lucta 
«final, o paiz eahisse n’um estado 
«anarchico—o que me não parece 
«crivei, dada a força moral dos 
«partidos. 

«A clericalhada é que ainda pode 
«perturbar a paz num ou n'outro 
«ponto do paiz. 



«.. • • ... 

«Creia-me.etc., etc. 

«Patudos, 26/VII/1910. 

José Relvas.» 
* 

Quem, de tantos que o conhe¬ 
cem poderia prever a súbita transi¬ 
ção do seu previlegiado, reflectido 
e sereníssimo espirito para a acção 
tão audaz de revolucionário tão 
prestigioso? 

O seu caracter foi, assim o cre¬ 
mos, a sua maior obra de propa¬ 
ganda republicana. 

Este seu predicado, que infeliz¬ 
mente rareia, attrahiu milhares de 
illusões desfeitas; com elle, milha¬ 
res d’almas se emanciparam. 

E, com elfeito: de todos os ini¬ 
migos do regimen oppressor foi 
José Relvas um dos que em tão 
curto prazo lhe abriram brecha tão 
profunda, golpe de morte certeiro 
e abençoado! 

* 

Na alma d’um revolucionário só 
pode albergar se outra substancia 
que mais a anime, que torne o es¬ 
pirito irrequieto; e só conhecíamos 
este estado psychologico no devo¬ 
tado e.consciencioso artista quando 
se lhe falava n’uma obra, em con¬ 
clusão, de pintor de renome, ou de 
composições muzicaes celebres. 

Foram sempre os seus amores: 
Eslhetica, Arte. 

Oh!... quem tivesse a fortuna 
de relacionar-se com estas divinísa- 
das creuturas e pedir-lhes—á Arte 
sorridente e venturosa, e á supre¬ 
ma Esthetica, esbelta, cheia de en¬ 
cantos mil e de não menos conhe¬ 
cimentos das beilezas da natura— 
que reconduzissem o cuitor elegan 
te, o apaixonado das suas sciencias 
ao seu Convento—permiitindo-lhe, 
apenas, que o seu valor aproveite 
á obra de reconstrucção da nossa 
querida patria—que alli... alli... 
mais remoçará: acariciando-as e... 
deleitando-as com a subtileza im¬ 
pressionante das suas emotivas exe¬ 
cuções no Slradivarius .. 

Se não fôra a sua alma de gran¬ 
de patriota, o concurso imprescin¬ 
dível de caracteres honestos para 
que se salvasse da débacle este de¬ 
solado paíz; se o seu fulgor não 
presentisse os horrores do futuro, 
porcerto que este portuguez tão 
illustre não se divorciaria do que 
constitue os seus maiores en¬ 
cantos: a Familia, a Arte, a muzi- 
ca, as lettras, a agricultura e, em- 
fim, as sciencias nos seus múltiplos 
ramoí, aceeitando um cargo que, 
embora honroso, é político. E isto 
basta para haver opposição perfei¬ 
ta á sua vida regrada, aos seus 
hábitos de tranquillidade, ainda 
que trabalhando sempre, porque a 
sua divisa é esta: Modéstia e Traba¬ 
lho. 

* 

A sua brilhante conferencia, no 
Porto, a 3 de março ultimo, sob o 
thêma: «A questão economica por- 
tugueza,» produziu óptima impres¬ 
são—se bem que não eram ignora¬ 
dos, e até mui divulgados, os seus 
vastos conhecimentos agrícolas. 

O extracto d’esta conferencia é 
um interessantíssimo repositorio 
d’aquelles conhecimentos. 

Diversos aspectos da questão so¬ 
cial alli são desenvolvidos criterio¬ 
samente, mathematicamente. 

Não caberiam, pois, nas colum- 
nas do lleraldo as justíssimas refe¬ 
rencias a que uma penna de bio- 
grapho saberia dar relevo; por isso 
que, vencidos pela ausência do bu¬ 
ril litterario, nos quedamos por aqui 
—mas não sem que deixemos bem 
consignado: Se a Sociedade Portu- 
gueza fôsse constituída por homens da 
educação e acção moral e intellectual 
de José Relvas, Portugal seria a maior 
de todas as nações cívicas. 

Dezembro de 1910. 

Silva Nogueira. 

com o curso de Construcção 
Ctoil e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa. 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

TAYIHA 

_O HERALDO 

IMA QUADRILHA?! 
Selvagerias—Proesa nocturnas de uma sociedade anony- 

ma — Agressões—Abriu-se o Limoeiro? — Interwiew 
com os... pacientes. 

Nos últimos quinze dias lêm-se es¬ 
palhado por esta cidade varias refe¬ 
rencias pouco precisas a um grupo 
de figurões que desembestaram a 
fazer tudo quanto á sua gana appe- 
tece sem respeito pelos cidadãos 
que maltratam e insultam, praticam 
do quantas selvagerias lhes vem á 
cabeça. 

Ha já duas semanas deu-se noti¬ 
cia de terem sido destroçadas varias 
arvores da Avenida ou P.ua de Lis¬ 
boa e partidas as grades que prote¬ 
giam algumas d’ellas. 

Os candieiros d’essa rua apanha¬ 
ram também a sua conta. 

Este facto de se implicar altas ho¬ 
ras da noite com as arvores, os ban¬ 
cos e os candieiros vem de tempo 
em tempo lançar uma nota discor¬ 
dante no pacifico e sensaborão viver 

•da ferra que parece morrer de en¬ 
joo enquanto não ha alguma pouca 
vergonha que ponha em exercício os 
soalheiros. 

Uma ceia abundante, é quasi sem¬ 
pre a Causa próxima de semelhantes 
acontecimentos e em geral, ou a au 
thoridade faz a vista grossa se a coi 
sa não tèin importância grande, ou 
meia duzia de tostões pagam 0 dam 
110 ficando 0 negocio entre amigos. 

Mas agora, não. Essa destruição 
parece ter sido 0 proiogo de uma 
peça a cujo desenrolar os cidadãos 
de Tavira vão assistindo atooilos sem 
saber que imprevistos episodios a 
companhia trará á scena cada noite; 
parece que foi 0 primeiro signal de 
vida que deu uma guerrilha, uma ver¬ 
dadeira companhia de malfeitores; 
fui a primeira affirmação da sua exis¬ 
tência. 

E de estropiar arvores passaram 
depois ás caçadas uocturnas, de pe¬ 
dradas aos candieiros adeantaram-se 
aié 0 ataque a mão armada, á cace¬ 
tada aos cidadãos desprevenidos, ao 
tiro de revolver para amedrontar os 
mais valentes e quem sabe se com 
desejo de acertar... 

* 
* * 

Desejando colher as melhores infor¬ 
mações derigimo-nos ás pessoas que 
nns constava terem sido provocadas 
ou espaocadas pela quadrilha. Tem 
a palavra em primeiro logar. 0 com- 
merciante d’esta praça, sr. 

José Soares Mansinho 

Diz-nos que na noite de Domingo 
18 se dirigia, mettido no seu varino, 
por causa do frio, pela rua dr. Bom¬ 
barda quando em frente da venda 
do Manuel Joaquim, pouco mais ou 
menos, deparou com um grupo de 
pessoas embuçadas. Uma d’ellas to¬ 
mou-lhe 0 passo, e prostaodo-se atre- 
vidamente na frenteíuclinou a cabeça 
para poder alem das dobras do capuz 
descortiuar-lhe a cara. Embirrou com 
a chalaça e disse ao intromeltido: 

—Oh menino, isso uão se faz! 
O outro retirou resmungando e 

foi reunir se ao grupo onde se esta¬ 
beleceu discussão acalorada gritando 
0 que parecia chefe. 

— Ha de conhecer-se por forçai 
—Percebi então, diz nos elle, 

que se dispunham a vir reconhecer- 
me e por isso puxei do cajado que 
levava na mão e quiz pô-lo em modo 
de me servir d’elle uo primeiro mo¬ 
mento; mas ao tira-lo curvei-ine e 
cahiu me da algibeira a chave. 

Quando fui apanha la, os melian¬ 
tes julgaram que eu agarrava algu 
ma pedra ou objecto para me defen¬ 
der e reconsideraram autes se atirar 
a mim. 

Gritei e appareceram n’essa occa- 
sião algumas pessoas que os perse¬ 
guiram conseguindo prender um d’el- 
les emquanto os outros fugiam apres¬ 
sadamente para a Praça... dispa¬ 
rando um d’elles um tiro de revol¬ 
ver. 

—E acredita que fosse brineandeira 
ou realmeute eslavam com disposi¬ 
ções de... 

—Ora, isso é mais que certo se 
não accode alguém, linha-me aconte¬ 

cido 0 mesmo qne ao cortador da 
vaca, 

—Não conheceu nenhum d’elles? 
—O tal, que parecia chefe foi detido 

n’essa occasião; quizeram traze-lo 
preso; é um ferreiro, irmão de um 
tal Pescada, carpinteiro. Mas, na pri¬ 
meira aberta... raspouseA 

—Qtie se passou depois? 
—Eu segui 0 meu caminho mas 

coíista-me que vários populares per¬ 
seguiram-nos ate proximo da praça 
gritando para os agarrarem 0 appa- 
recendo n’essa occasião á poria do 
seu estabelecimento, armado com 0 
metro, primeira arma que apanhou 
á mão, 0 cammereiante Manoel dos 
Sautos Gonçalves que preseneion a 
fuga. 

—Até hoje não ouviu quem tenham 
sido os companheiros, do Pescada? 

-Falia-se p’ra lii n’este e n’aquelle 
mas, com franqueza, ao certo não sei. 
A administração parece que tem tra¬ 
tado de os apanhar... 

Aqui despediu se 0 sr. Mansinho e 
nós íicamos pensando como elle tinha 
sido feliz em não lhe ter succedido 
cousa peiur como ao seguudo entre¬ 
vistado. 

Jeroraysno EFoaíseca 

E’ cortador e tem estado em Faro 
sendo chamado a vir fazer serviço 
em Tavira pouco depois de começar 
0 novo coutracto das carnes. 

—Cheguei aqui no sabbado do ma¬ 
nhã, disse-nos elle, e logo no do¬ 
mingo. . 

—Não se pode dizer que fosse 
recebido optimamente... 

—E’ verdade! Nunca me aconte¬ 
ceu uma destas. Olhe eu lhe conto. 
Lá 0 rapaz da carne convidou-me 
para ir vêr 0 arraial 
da Senhora do Livra¬ 
mento. A’volta, eram 
quasi onze e meia 
chegámos ao jardim 
e eu queria ir para 
casa da Rosinha Per- 
ruca onde estou hos¬ 
pedado. Mas 0 meu 
companheiro disse: 
olha vae por aqui que 
é mais perlo, indican- 
dome a rna Alexan¬ 
dre Herculano. Eu lá 
fui mas como estives¬ 
se tudo ás escuras e 
não costumava ir por 
aquelie caminho vol¬ 
tei para traz e vim ao primeiro arco. 

—Foi ahi que 0 assaltaram? 
—Justamente! Em plena praça da 

Republica ! la entrar na arcada quan¬ 
do me salta um embuçado: 

—Dá cá um fosforo! 
—Não dou, respondi-lhe eu, por¬ 

que não tenho nenhum; e effectiva- 
mente não traha. 

Pois ainda bem não havia acabado 
a resposta quando senti na cara um 
valentíssimo sôco que 0 tratante me 
jogou sem mais aquellas... 

—Não ia armado ao menos com 
uma bengala? 

—Foi essa a minha penna se não 
aquelles malandros não se ficavam 
assim, não!... 

—E 0 que fez? 
—Ora 0 que fiz... joguei me a 

elle mas n’esse instante omro tratan¬ 
te da troupe afinfa-me duas garro- 
chadas com um... p’ra mim é ponto 
de fé que era cavalo marinho... e 
senão veja . 

E mostra-nos nas costas a uma 
mão travessa acima dos rins dois 
vergões de... primeira agua. 

—De maneira que se não foge... 
—D’essa vez aiuda não fugi; atirei- 

me a um e levantei 0 punho fechado 
mas logo houve outro meliante de 
segunda linha que passou á frente 
atirando me uma cacetada a este bra¬ 
ço que m’o derreou... Então é que 
vi que não fazia outra cousa melhor... 
Desatei a fugir. 

—Metteu-se em casa? 
—Não, fui até á rua Direita mas 

depois fui á esquadra chamar 0 Pas¬ 
sarinho, policia, para ver se os caça- 
varaos. •. 

Está visto! 
—Mas a que attribue semelhante 

agressão. 
—Ora aquillo é que me queriam 

levar alguns cobres... Ou então são 
faciooras que dão largas aos instiu- 
ctos de feras.. .que batem pelo pra¬ 
zer de fazer mal. 

Umas verdadeiras feras que devem 
segurar se quanto antes. 

Olhe eu até estou pasmado como 
já não se deram providencias a este 
respeito... 

—Sabe que 0 administrador está 
tratando de ver se desliuda esse ne¬ 
gocio açamando taes fadistas com 
uns mezes de cadeia? 

—Pois sim, vamos a ver isso! 
—Não conseguiu conhecer ninguém 

já sei. 
—Pois eu não conheço aqui nin¬ 

guém cheguei ha dois dias!... 
Quem podia ter conhecido algum 

era essa mulher a Pescadinha que 
estava p’ra li estendida nos Arcos. 
Elia alé disse—Não batam no homem 
— E elles responderam-lhe: cala-te 
ahi senão cozemos-te a facadas... 

—Livra... 
* 

* *- 

Ahi ficam mais palavra, menos pa¬ 
lavra, as narrativas dos nossos dois 
entrevistados. Parece que mais algu 
mas pessoas tem sofrido insultos 0 
provocações de quadrilha que escou¬ 
ceia á solta pela cidade batendo 0 
record do descaramento. 

A’ authoridade compete proseguir 
nas medidas encetadas para qne nem 
um dos patifórios escape á acção da 
justiça. 

Q$ 

A sociedade phylarmonica «l.°de 
janeiro do 1896» commemora hoje 0 
seu 15.° anmversario. 

Tendo começado por uma orcheslra 
pouco numerosa cujos fundadores 
foram Juão e Francisco Leiria, João 
Rodrigues Gama e Mendes Silvestre, 
transformou-se, passado algum tempo 
em sociedade recreativa com uma 

phylarmonica que 0 publico se apres¬ 
sou a bapiisar de—phylarmonica— 
dos Limpinhos. 

Passando por successivas piiases, 
ora de rivalidade accesa com as suas 
congeoeres ora de pacifica e silen 
ciosa modorra tem atravessado quinze 
annos procurando algumas das suas 
direcções alevanlar. 0 bom nome 
d’aquel.a sociedade artística e eleva- 
la à altura das melhores. 

Conta actualmente cento e oitenta 
e seis socios protectores e 33 exe¬ 
cutantes, estando a regencia d’estes 
a cargo do sr. João Guerreiro. N’u- 
rna situação relativamente prospera 
abriu um exoellente Gabinete de Lei¬ 
tura franqueado aos socios, anexan¬ 
do ura club recreativo e realisaodo 
ultimamenie repetidos melhoramen 
tos, sendo modelar 0 systema díllu- 
minação agora adoplado. 

Concorreu a dois cerlamens muzi¬ 
caes tendo obtido 0 primeiro prémio 
no de Ayamonte em 1907 e segundo 
prémio 110 de Faro em 1908 por oc¬ 
casião da festa da cidade. 

Hoje, realisa esta associação, a 
commemoração do seu anoiversario 
promovendo uma festa muzical e 
uma sessão solemne. Por isso 0 He 
raldo publica a pbotogravura do cor¬ 
po dos executantes com 0 seu re¬ 
gente. 

Os corpos gerentes para 0 futuro 
triennio de 1911 a 1913 ficaram as¬ 
sim constituídos: 

Assembleia geral:—José Joaquim 
Parreira Faria, Roque Luiz Feria 
Pence, José Soares Mansinho, Fran¬ 
cisco Custodio Gonçalves, Aulouio 
Francisco Reis. 

2 
Dtrecção:—Antonio Veríssimo SantT 

Anua dos Santos, Antonio Pereira 
de Vasconcellos, Manoel Francisco 
Leiria, Aurélio Rodrigues Mil-Ho- 
mens, Manoel Antonio Pinto d’Almei¬ 
da, José Francisco Lauriola, José 
Viegas Mansinho. 

Conselho fiscal:—Antonio de JesHS 
Cabrinha, José Joaquim Leiria, An¬ 
tonio Pires Rico. 
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TRIBUNA LIVRE 

OS FILHOS ADULTERINOS 
Afora os incestuosos, podem ser per¬ 

filhados todos os filhos illegitimos. 
Aiuda bem que as disposições ana- 

chronicos e vergonhosas do codigo 
civil portuguez, estigmatizadas lia 
muito pela corrente imperiosa das 
ideias liberaes, vão sendo banidas ou 
amoldadas ao espirito da acmalida- 
de. O codigo civil portuguez, appro- 
vado por carta de lei de 1 de julho 
Je 1867 e eivado de doutrinas reac- 
cionarias, ii’essas doutrinas infaman- 
tes que definham e abasi ardam 0 
cerebro e 0 coração, tem para nós 0 
aspecto d’um monumento colossal 
que, por se ter baseado em alicerces' 
combalidos, vae ca pi r, desmoronan¬ 
do-se a pouco e pouco. Mas, varrido 
0 solo em que os preconceitos 0 edi-' 
ficaram, ahi se levantará, dentro de 
poucos dias, outro mWumenio, duas 
vezes grandioso,—lia matéria e na 
vida,—como quem diz, 11a arte jurí¬ 
dica e na pureza inirius.èca do espi¬ 
rito qite 0 adaptar ás circumstancias 
da natureza e do meio. 

O codigo civil portuguez, a respei- 
| to da sua arte, não é um trabalho 

banal; pelo conlrario, impõe-se, com 
justo motivo, á admiração dos que 
fazem e manuseiam as leis, e assim 
0 teem considerado os legisladores e 
os jurisconsultos de todo 0 mundo. 
Mas este facto, que é notável, unica- 
mente nos (az saber que presidiu á 
sua edificação uma inlelligeucia culta. 
E’ certo que uma ou outra vez se 
contradiz e se torna incomprehensi- 

vel; 110 emtanto, esses defeitos, que 
aliaz são raros, não empanam 0 bri¬ 
lho da intelligencia que 0 formou. 
Assim 0 pudéssemos considerar sob 
0 aspecto do sentimento, no confron¬ 
to das suas ideias com as exigências 
da natureza e da moral. N’esle sen¬ 
tido, 0 codigo civil portuguez é mons¬ 
truoso, porque tem disposições vexa¬ 
tórias, deshumauas, offensivas da 
digoidade d’um povo livre. Não fôra 
elle insuflado do espirito reacciona- 
rio que deu vida á sua estructura 
material! Ahi nos governava, com 
toda essa monstruosidade, apertando 
em círculos de ferro as nossas aspi¬ 
rações e os nossos legiiimos direitos, 
nascidos do coração, á voz imperati- 
na da natureza, que é uma fonte 
inesgoltavel de leis soberanas. E on¬ 
de 0 codigo civil mais lyraunizava a 
nossa consciência era evideniemente 
nas disposições relativas ao casamen¬ 
to, aos filhos illegiiimos e á faculda- Ide de dispor dos dossos haveres. 

Santa obra a da Republicai Tendo 
providenciado d’um modo rasgada¬ 
mente liberal a respeito do divorcio 
e das heranças, 0 governo proviso- 
rio acaba de legar ao povo portuguez 
0 melhor exemplo da sua generosi¬ 
dade. Rasgou no codigo civil as 
folhas negras e abomináveis de ve¬ 
lhos e injustificados preconceitos, que 
eram sem duvida uma írisle creação 
dos inimigos do sentimento e da li¬ 
berdade, e, além de decreiar 0 que 
podia haver de melhor em relação 
ao casamento como contracto civil, 
rehabililou perante a sociedade os filhos 
adullerinos, que são os fiihos havidos 
por qualquer pessoa, casada ao tempo 
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da concepção, d’onlra que não seja 
o seu consorte. Estes filhos não po¬ 
diam ser perfilhados, e os iegislado- 
res esforçavam se por justificar este 
principio, allegando que a faculdade 
de reconhecer ou perfilhar taes filhos 
imporiaria um grave incitamento á 
pratica do adultério e, como conse¬ 
quência, um attentado á ordem mo 
ral que deve presidir à organização 
e ao funccionamento da família. Pen¬ 
savam elles, os ingénuos, que a lei 
seria um freio ao instincto sexual, ao 
amor, á natureza. Mas enganaram-se. 
E apezar de tudo, manteve-se de pé, 
inalterável, aié agora, esse velho en¬ 
xerto de moralidade artificial! Devido 
a elle, os seres nossos eguaes, far¬ 
inados pela natureza, que u’esta 
parte não respeitou, por ser impos¬ 
sível, a convenção do adulierio, mal 
nasciam, logo respiravam a indiffe 
rença, o desprezo, os insultos da so¬ 
ciedade. A natureza creava-os tão 
perfeitos como aquelles a quem a so¬ 
ciedade bafejava de sorrisos, amores 
e graças, mas a convenção, a estú¬ 
pida convenção, que é mãe de tantos 
crimes, oBuscava-lhes o sol da vida 
e assentava lhes no rosto a mascara 
infamaule que a não menos infamante 
convenção atira ao rosto dos presos 
penitenciários. 

Ao vigorar o decreto n.° 2 de 25 
de dezembro de 1910, será bem ou¬ 
tra a sorte dos adulterinos. 0 matri¬ 
monio legitima sempre os filhos nas¬ 
cidos antes d’elle das pessoas que o 
contrahem, qualqner que fosse o es¬ 
tado d’estas uo momento da conce¬ 
pção ou do nascimento d’esses mes¬ 
mos filhos. E é justo. Se da união 
de duas pessoas havia nascido um 
filho adulterino, por que motivo a 
sociedade, a lei, não consentia que 
ellas o reconhecesem como tal? Por 
que razão esse filho que veio depois 
a ser filho commum de duas pessoas 
ligadas pelo casamento, só havia de 
ter, e em casos restrictos, o direito 
de exigir de seus procreadores os 
alimentos necessários, sendo em tudo 
o mais havidos por inteiramente es 
tranhos aos paes e á família d’estes!? 
Nenhum principio de justiça ou de 
moral justificava esta affronta ao co¬ 
ração. 

Ao vigorar o decreto n.° 2 de 25 
de dezembro de 1910, todos os fi¬ 
lhos illegítimos, afóra os incestuo¬ 
sos, podem ser perfilhados, e, para 
este effeito, são considerados inces¬ 
tuosos os filhos de parentes por con- 
saguiuidade ou affinidade em qual¬ 
quer grau da linha recta e os filhos 
de parentes por consanguinidade no 
segundo grau da linha trausversal. 
E’ justificável a regra e é justificá¬ 
vel a excepção. 

Entre o« povos antigos, era licito, 
em grande numero d’elles, o casa- 
meDto de dois irmãos e, o que é mais, 
de dois parentes na linha recta. 
Além d’outros. os medas, os persas, 
os índios, os parthos, os scythas, os 
egypeios, os gregos, os arabes, os 
germanos e os dinamarquezes espo¬ 
savam suas irmãs, suas filhas e 
suas mães. Assim no-lo affirmam S. 
Jeronymo, Sixto, Philon, Strabão, 
Juslioiano, Prisco, Diodoro da Sicí¬ 
lia, Autistbenes, etc. Mas todas es¬ 
sas praticas distantes, que eram a 
prova mais triste da promiscuidade 
ou hetaírismo legal dos povos, cahi- 
ram em desuso, porque significavam 
um insulto vil á dignidade moral, á 
constituição, á ordem, à santidade 
da familia. Hoje só a historia, nas 
suas pagiuas de miséria social, nos 
fala d’essas instituições aberraticas. 
Nem foi só a moral que as repelliu: 
fui a própria natureza. E é por isso 
que à sociedade familiar continuam 
a ser estranhos, quasi em absoluto, 
as filhos incestuosos. Não podia a 
lei ir contra a morai e, simultanea¬ 
mente, contra a natureza. 

0 decreto n.° 2 de 25 de dezemb: o 
de 1910 vae aiuda mais longe. Aca¬ 
ba, reiativamente aos filhos illegili- 
mos, com o processo moroso e, as 
mais das vezes, inútil da assistência 
judiciaria gratuita. Se era certo que 
a lei permittia aos filhos illegitimos, 
excepto os adulterinos e os incestuo¬ 
sos, a faculdade de proporem a ac- 
ção de investigação de paternidade 
ou maternidade, não era menos cer¬ 
to que os filhos, sendo pobres, não 
conseguiam effectivar esse direito, 
porque, victimas da injustiça e da 
immoralidade, lhes era frequente¬ 
mente impossível obter a assistência 
judiciaria gratuita. Agora não: o fi¬ 
lho illegitimo que deseje ser legal- 

mente reconhecido presume se po 
bre, para o effeito de lhe ser conce¬ 
dida a assistência judiciaria. Punge- 
nos dizer que não é bem esta a le¬ 
tra de lei, mas com certeza é este 
o seu espirito. 

Contém outra disposição ampla¬ 
mente liberal o decreto n.° 2 de 25 
de dezembro de 1910: é a obrigação 
que o pae tem de prestar alimentos 
e indemnizações á mulher pobre de 
quem houver um filho iPegitimo. 

Tudo isto é nobre e alevantado, 
mas o que superiormente e bella- 
mente nos impressiona é a circum- 
stancia do illustre ministro da justiça 
rehabilitar os filhos adulterinos. A 
legislação da familia, banindo dos 
seus artigos este velho preconceito, 
reconhece como legitima a obra da 
natureza, que n’esta parte não deve¬ 
ra ter sido sacrificada aos caprichos 
da lei. 

Faro, 27 de Dezembro de 1910. 

João Pedro de Sousa. 
advogado 

BUROCRACIA 
GAMARA MUNICIPAL 

Sessão de 26-12-1910. 

Manuel Fernandes de Brito reque¬ 
reu licença para construir um muro 
no sitio de Synagoga, Santo Estevão; 
concedida. 

João de Brito pede licença para 
collocar um cano de despejo de aguas 
pluviaes em um prédio que possue 
na rua das Pedras; concedida. 

Resolveu se abrir concurso para 
o fornecimento de carros para o ser¬ 
viço de limpeza que ha de ser feito 
sob a direcção da Carnara Municipal. 

Recebeu-se reclamação contra a 
falta de carne de 2.* classe sendo 
intimado o arremataute a cumprir o 
contracto. 

Retirou-se o concurso do logar de 
fiscal do Mercado e cobrador dos im¬ 
postos muoicipaes n’esse mercado 
por effeito de ter a Carnara rezolvido 
pôr em arrematação esses impostos1 

Foram arrematados os seguintes 
ramos de impostos Muuicipaes: 

Ramo primeiro—fariuhas ecereaes 
—á Companhia Tavirense de Moagens 
e Massas pela quantia de 1.1010000 
reis. 

Ramo quinto — a Albino Gomes 
Panito por 560000 reis. 

Ramo sexto—a Albino Gomes Pa¬ 
nito por 1010000 reis. 

Ramo sétimo—mercearias—a Al¬ 
bino Gomes Panito—por 1300500 
reis. 

Ramo oitavo—lã e algodã >—a Al¬ 
bino Gomes Panito por 2600100 reis. 

Ramo decimo—sola etc—a José 
Francisco das Chagas por 500200 

Ramo decimo terceiro: —á Com¬ 
panhia do petroleo por 1300000 reis. 

Não tendo chegado a accordo com 
o único concorrente á arrematação 
da carne de carneiro ou chibato—a 
carnara continua a permittir a venda 
livre. 

José do Carmo Figueiredo e João 
de Jesus Pescada que tinham sido 
intimados a acabar os seus prédios, 
pediram á Carnara licenca para o fa¬ 
zer até 30 de Março; concedida. 

Apresentou se o relatorio dos mé¬ 
dicos muoicipaes indicando como pre¬ 
ciso immediatameute o deslocamento 
da cadeia e do cemiterio publico que 
offerecem perigo para os habitautes 
da cidade. A Carnara resolveu proce¬ 
der o mais breve possível a esse 
saneamento pensando em abrir um 
empréstimo municipal com que possa 
accudir ao emprehendimento. 

De harmonia com o decreto de 10 
de outubro a Carnara nomeou para 
a junta de repartidores do concelho 
os srs: 

Dr. Silvestre Falcão, Anlonio Jose 
Ramos, José Antonio da Silva e sup- 
plentes José Joaquim Ferreira, José 
Ribeiro Ramos e Manuel Coelho de 
Mattos. 

Sessão extraordinária de 31 de 
Dezembro. 

Foi arrematado por 2.6010000 rs. 
a Albino Gomes Panito o ramo dos 
impostos municipaes sobre o mer¬ 
cado. 

Foi arrematado a Antonio Roiz 
Martins, o fornecimento das medidas 
e pezos aos vendedores não poden¬ 
do o arrematante exigir taxa a quem 
venda generos em quantidade me¬ 
nor de 5 alqueires. 

CARTA DE FARO 

JUIZO DO ANNO-A QUEDA DOS ANJOS, O 
DILUVIO, AS PRAGAS DO EGYPTO E OS 
SUCCESSOS DE 1910.—A ACÇÃO DEMO¬ 
LIDORA DAS NOSSAS CORRESPONDÊN¬ 
CIAS— A NOSSA OBSCURA PENNA E A 
VARINHA MAGICA DAS FADAS—O QUE 
NÓS FIZEMOS AOS CACIQUES, AOS MES¬ 
TRES BURLÕES E AO «MADAMISMO » PE 
LINTRA DE FARO—A NOSSA CRITICA NA 
TERRA, NO MAR E NO CEO -NÓS E O 
REPUBLICANISMO TRIUMPIIANTE—AIN¬ 
DA O « DESCRÉDITO PREDIAL » E O DES¬ 
CRÉDITO LYCEAL—AFFONSO COSTA,A 
SUA LÍNGUA VIBRANTE E O NARIZ DO 
PREDIALISTA BEIRÃO-NÓS E OS « HIN- 
TONS» DO ENSINO- REEDIÇÃO DAS FA¬ 
MOSAS CARTAS DE UM ESCANDALOSO 
«NEGOCIO».—VIRGULAS, PONTOS E LE¬ 
TRAS-OS ODIOS, AS PRAGAS E AS CON¬ 
VICÇÕES POLÍTICAS DO SR. ARANHÃO. 
AINDA O EX-SALTADOR ANTONICO—RE- 
LEMBRA-SE QUE PEDIMOS A REFORMA 
DO PADRE ETERNO E A EXONERAÇÃO 
DA VIRGEM MARIA—RESUMO HISTORICO 
DOS NOSSOS TRABALHOS COLLOSSA- 
LISSIMOS—SUCESSOS E REVESES,—O 
QUE TENCIONAMOS FAZER—ETC ETC 

Vae o anno a espicharl 
Que o leve o demo! Não deixa 

saudades! 
E’ que foi de X. P. T. 0. o tal 

senhor anno de 1910! 
A queda dos anjos, o diluvio 

universal, as sete pragas do Egy- 
pto, a dego'ação dos innocentes, a 
matança dos christãos novos e que¬ 
jandas torpezas em que se tem en¬ 
volvido o bicho homem, são sim¬ 
plíssimas bugiarias comparadas aos 
successos tremendos, horripilantes 
e cáusticos que este negregado an¬ 
no nos tem trasido na volta dos 
seus tresentos e sessenta e cinco 
dias. 

E se, em todo o paiz tem sido 
prodigo em acontecimentos, aqui, 
em Faro, nesta cidade da Virgem, 
nesta terra ditosa que o afinadisst 
mo, monstruosissimo e pedagogis- 
simo sr. Aranhão elegeu para thea 
tro das suas evoluções políticas, 
tem sido assombroso! 

Faz agora um anno, neste mes¬ 
mo logar, com esta mesma orien¬ 
tação e, quiçá para este mesmo 
respeitável publico mundial que nos 
honra com a sua inapreciável leitu¬ 
ra, jorrava dos bicos da nossa pen- 
na o mais substancioso caudal de 
verdades. 

Revolvendo a sociedade farense 
desde os seus alicerces de lama, 
até ás camadas superiores em que 
estadeiam os inúteis protegidos 
pelo seu dinheiro ou os fátuos e 
presumidos, couraçados com a au- 
dacia do tratantismo que os distin¬ 
gue, a nossa penna inflexível nem 
um instante tem cessado a sua 
obra demolidora. 

Não cessou nem cessará. 
E’ que era e é necessário purifi¬ 

car este ambiente de torpezas; var¬ 
rer, fazer uma depuração a tudo o 
que predomina nesta citadina so¬ 
ciedade tão hypocrita como pe< fi¬ 
da, onde o primeiro aventureiro, 
sem eira nem beira, dá leis com a 
mesma semcerimonia, com o mes 
mo descaramento com que qual¬ 
quer mestre burlão do lyceu ou da 
escola districtal dá pontos ou valo¬ 
res aos seus discípulos. 

E’ por isso que, neste decurso 
de tempo, neste anno tão fértil em 
acontecimentos a nossa obscura 
penna, como a varinha magica de 
qualqner maravilhosa fada, se tem 
transformado ora em tuba epica, 
apregoadora das nobres acções de 
quem quer que seja, ora em sym 
bolico e desafinado pifano, prompto 
a castigar com as implacáveis fifias 
da ironia, os abusos, as trapaças, 
as trafulhas e todas as manifesta¬ 
ções de tratantismo havidas e por 
haver. 

Tem sido vasta e curiosa a ga¬ 
leria dos nossos typos. 

Desde o cacique omnipotente, 
cheio de ronha e má fé, até ao vai¬ 
doso enfatuado e mau, que preten¬ 
de subir a troco de tudo, sacrifican¬ 
do o brio e a dignidade, isto com 
escala pelo madamismo pretencioso 
que roja sedas e não sabe pentear- 
se, tudo tem desfilado perante a 
vista maravilhada dos nossos leito¬ 
res nesta fita animatografica que 
são as nossas correspondências se- 
manaesl 

Nem os sectários do padralhismo, 

geralmente tão abundantes de car¬ 
nes como de asneiras nos teem es¬ 
capado! 

Nem o mestre lôrpa ignorante e 
estúpido, nem o magisler escapo 
pelas largas malhas de um concurso 
peditorio teem sido poupados pelas 
setas de oiro da nossa critica im¬ 
parcialíssima e justa! 

A terra, o mar e até o proprio 
ceo, nos tem fornecido abundantes 
motivos. 

E o mais curioso do facto é que 
temos seguido, passo a passo, nes¬ 
tes nossos processos de combate, 
sempre leal porque é guerra feita 
em plena luz, a marcha triumphal 
do republicanismo indígena. 

Assim, quando em plena carnara 
electiva se levantou a famigerada 
questão do Descrédito Predial, nós, 
aqui, neste mesmo logar, iniciámos 
á critica ao descrédito lyceal — des 
credito iniciado pelo celebre con¬ 
selho trágico em que o monstruoso 
pedagogo sr. Aranhão e o ex sal¬ 
tador, sr. Antonico tanto se evi¬ 
denciaram, como foi publico e no- 
torio! 

Quando, nessas mesmas cama- 
ras se tratou da Questão Hinton, e 
o^enorme nariz do predialista Bei¬ 
rão fugiu com medo da lingua vi¬ 
brante de Affonso Costa, nós, aqui, 
neste recanto da provinda, seguia- 
mos o trilho deste e, emquanto 
o illustre parlamentar lia as ceie 
berrimas cartas, que mysteriosa- 
mente lhe tinham sido remettidas, 
e que tanta luz lançaram sobre tão 
obscuro caso, nós, nas columnas 
do Heraldo, desmascaravamos, por 
nossa vez, os Hintons do ensino e 
davamos á estampa aquellas fami¬ 
geradas cartas cujos autographos 
possuímos e que tanta luz derra 
maram sobre as personalidades de 
certos catões que só cuidam em 
enfeitar-se com pennas de pavão, 
em vez de nos libertarem da acção 
mephitica do fertilíssimo caudal das 
suas baboseiras. 

Di«er que a divulgação dessas 
innocentes cartas e de outras que 
então vieram a lume, nos atrahiram 
mais odios que maldições teem cahi 
do sobre a cabeça de Judas e con¬ 
vicções politicas tem alardeado, com 
aquella seriedade que lhe é peculiar, 
o popular sr. Aranhão é confessar 
a ma:s genuína e verdadeira de to¬ 
das as verdades. 

Depois destes factos memoráveis 
e inesquecíveis, esboçou-se mais 
encarniçadamente a lucta entre a 
furibunda clericalha e os liberaes. 

Então, muito antes deproclamada 
a Republica, nós, aqui, nestis mes¬ 
mas columnas, com o mesmo ta 
gante com que tinhamos fustigado 
o ex-saltador Antonico e a horda 
de ganhões por elle protegida, fus¬ 
tigámos o padralhismo, cahimos a 
fundo sobre a thalassaria e levámos 
a nossa audacia ao ponto de lem 
brarmos ao governo de então a 
alta conveniência de reformar o 
velho reaccionario Padre Eterno, 0 
maior de todos os perdialislas da 
corte celeste, e de exonerar a Vir¬ 
gem Maria de padroeira destes san¬ 
tos logares, por incompetência! 

Pediu-se inquérito do caso Hin¬ 
ton? 

Nós pedimos uma syndicancia ao 
lyceu de Faro, criticámos tudo e 
todos os que mereciam critica, 
exauturamos e continuaremos a 
exauturar quantos polymaniacos 
perigosos e bandeirinhas mais peri 
gosos ainda tenham o arrojo de 
alardear suas torpezas; exaltámos 
os poucos que mereciam louvores, 
realisámos, emfim, trabalhos só 
comparáveis em grandiosidade e 
imponência aos de Hercules, de 
celebrada memória. 

Pois bem! Um anno de luctas 
decorreu. Começou já a fructificar 
a nossa obra e temos esperanças 
de que mais opimos fructos, rios 
trará ainda. 

Como, porem, nem os successos 
nos deslumbram nem os revezes 
nos intibiam e a tinta e o papel 
ainda não mostram tendências a 
acabar, aqui estamos intemeratos 
no nosso posto—não para fazer a 
Republica pela instrucção, como qual¬ 
quer Aranhão vulgaris do Linneu— 
mas para ajudar a consolidal-a, fa¬ 
zendo derruir com as machadadas 
da nossa critica quantos gigantÕes 
do tratantismo ameaçarem prever- 
ter, ainda mais, esta enorme "feira 

de vaidades” que é a sociedade fa¬ 
rense. 

Um pouco mais de paciência, ci¬ 
dadão leitor, e o mysterio será des¬ 
vendado. 

Saude e fraternidade. 

Senanpidio. 
KXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

J^OTJCIAS PESSOAES 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCXXXJ 

Fazem annos: 

Hoje, 1—D. Maria Eduarda Rego, Eduardo Al¬ 
berto da Silva Soares, Manoel Martins de Sousa 
Caraça, Antonio Maria Freire Tavares Bello, Bento 
Ruab. 

Segunda. 2—D. Esther Sibia Levy, D. Maria 
Luiza Parreira Callapez, D. Maria Quiteria An- 
tuues Aoderson. 

Terça, 3—D. Maria Eduarda Ramos. 
Qinta, !i—D. Maria Isabel Mimoso, D. Maria 

de Padua Cruz, D. Anna da Cunha Netto, condessa 
do Cabo de Santa Maria, Dr. Francisco Fernandes 
Rosa Falcão. 

Sexta, 6—D. Sebastiana d'AscençSo Contraí¬ 
ras, D. Maria Albcrtina Reis Mendonça, D. Maria 
Emilia Carvalho Pinto, D. Angelina Xavier Rapo» 
do Amaral, Eliezer Sequerra, Jacob Ruab. 

Sabbado, 7--D. Auta Vaz Velho da Palma 
Carlos, Eduardo Alberto de Abreu Braziel. 

* 
Partiu de Olbão para Lisboa afim de seguir 

depois da capital para África a sr.* D. Marianna 
Paula de Brito Pacheco esposa do sr. Felliqe Pe¬ 
dro Pacheco, gerente da Companhia do Congo ena 
Landana. 

* 
De passagem esteve n’esta cidade n‘um dos dias 

d’esta semana 0 rv. prior da ConceiçSo de Faw 
sr. Evaristo do Rosário Guerreiro. 

Em Adoufe no concelho de Braga, consorciou- 
se a sr.* D. Laura Soares, irm5 do sr. Franklim 
Soares, reitor do lyceu de Faro com 0 sr. Antonio 
Ferreira Machado do Famalicdo. 

* 
Em casa da sr.* D. Maria Solecio Padinha que 

est> ve n’esta cidade na semana passada, passou 
os últimos dias de festa a sr. D. Henriqneta Leote, 
de Faro. 

* 
Encontra-se doente com um ataque de «gríppe» 

0 sr. Antenio Reis. 
* 

De Lisboa, regressaram a Tavira as sr." D. 
Thereza Lemos e D. Estella Lemos. 

* 
Estiveram em Tavira 0 coronel commandonte de 

brigada sr. José de Vasconcellos e seu irmão • 
coronel sr. JoAo de Mello P. Yasconcellos, . 

No rápido de sabbado regressou a esta cidade 
0 sr. José Antonio Mil Homens. 

*. 
Na egreja parochial de Santa Maria baptisou-se 

um filhinho do sr. J0S0 Sabbo, notário em Ldulé. 
O neophito recebeu 0 nome de Luiz Augusto.' 

r* 
Com sua esposa encontra-se em Tavira 01 sr. 

dr. José Castanho delegado do Procurador da Re¬ 
publica em Silves. 

lyíterTranco 
Ainda ácerca das falsas insinua¬ 

ções que contra este nosso collega 
foram criminosamente divulgadas 
e em que. era vóz corrente ter o 
sr. João Rodrigues Aragão a unica 
responsabilidade, o que este senhor 
contestou, recebemos a seguinte 
carta: 

Meu caro Santos: 

Afflrma 0 sr. Aragão, no seu ar- 
rasoado, inserlo no ultimo numero 
do Heraldo, que não foi elle 0 denun- 
ciaule das pretendidas irregularida¬ 
des existentes na secretaria do lyceu 
de Faro, que em tempos esteve a 
meu cargo. 

Registo. 

Faro, 27 de dezembro de 1910. 

Lyster Franco. 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
Com o excellente artigo Filhos 

Adulterinos que publicamos noutro 
logar, inicia hoje a sua collaboração 
no Heraldo o dislincto jornalista sr. 
dr. João Pedro de Sousa, actualmen- 
te residindo em Faro onde abriu es- 
criptorio de advocacia, e que duran¬ 
te muitos mezes, no seu jornal Au¬ 
rora do Tua deixou com prodigalida¬ 
de as provas do seu superior espiri 
to e da sua brilhante inteliigencia. 

CONTRA A DEBILIDADE 
Recommendamos a Farinha Peito¬ 

ral Ferruginosa de Franco, por esiar 
legalmente auctorisada e privilegiada, 
e por ter merecido as medalhas d’ou- 
ro das exposições, garantindo a sua 
efficacia milhares de médicos e doen¬ 
tes que a leem usado. E’ também 
precioso alimento para creanças e 
pessoas de estomago debil ou que 
pretendam um lunch ou refeição fa¬ 
cilmente digerível, cuja acção pode 
realçar-se com um calix de vinho 
Nutritivo de Carne. ‘ 



O HE RALO O 4 
Santa fasa da Misericórdia 

de Tavira 
A commissão administrativa desta 

Santa Casa convida todos os deve¬ 
dores de fóros, juros atrazados e 
de laudemios, a satisfazerem os 
seus débitos no praso de 3o dias. 

Passado este praso procederá 
judicialmente. 

Tavira, 6 de janeiro de 1911. 
O presidente, 
Silvestre Falcão 6 

YEKDE-SEÍ um prédio de ca¬ 
sas composto de altos e baixo, sito 
na rua Direita, frente para a rua de 
Santo Antonio, trazeiras para o 
rio. 

Quem pretender dirija-se a Joa¬ 
quim Peres, medico. 164 

ÉDITOS OE 40 DIAS 
(2.x publicação) 

No juizo de direito da comarca 
de Tavira, e pelo cartorio do i.° 
officio, correm éditos de quarenta 
dias a contar da segunda e ultima 
publicação d’este annuncio, citando 
Joaquim dos Santos, do sitio da 
Asseca, freguezia de Sant’Iago, e 
João Pereira Dias, do sitio do Ma- 
Ihão, freguezia de Santo Estevão, 
da mesma comarca, ambos casados 
proprietários, actualmente ausentes 
em parte incerta, para no praso de 
dez dias posterior ao dos éditos, 
pagarem ao exequente Jordão José 
Cansado, casado, proprietário, resi¬ 
dente em Tavira, a quantia de 
3io$352 reis, importância de uma 
letra, juros e custas em que, por 
sentença proferida em uma acção 
commercial foram soiidariamente 
çondemoados, a pagarem mais os 
juros, custas, sellos, e demais des- 
pezas exigíveis, ou nomearem á 
penhora bens sufíicientes para este 
pagamento, sob pena de, quanto 
ao primeiro, se converter em pe¬ 
nhora o arresto para segurança da 
divida feita em um seu prédio, e, 
quanto ao segundo, se devolver ao 
exequente o direito da nomeação, 
seguindo-se os termos da execução. 

Tavira, iode novembro de 1910. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, Serpa, 
O escrivão, 

José Joaquim Parreira Faria. 2 

ARRENDA-SE t/ÍS X: 
freguezia de S. Thiago, pertencen¬ 
te a João José Albino. Trata se 
com o conservador d’esta comarca, 
dr. S mões da Costa. 3 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 

UNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela Junta 

de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difftceis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as foiças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa tim bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas doaro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restetlo & G.a 
Pharmacia Franco, F.0*—Lisboa. 
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NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS 
DE 

JOSÉ S6A11S 
isêis ©a mmmm& 

M1IH1 

e+—* 

Tencionando aprovei ar os grandes saldos nos armazéns 
dc Lisboa e Porto, resolvi fazer grandes descontos a lodos 
os artigos existentes no men estabelecimento ou seja 30 
porcento mais barato dos preços correntes. (UM TERÇO 
MAIS BARATO!) 

toadas pretas e ie cer para sobretudos e fatos 
magnifico sortido em ÉLASTICOTÍNES, CHEVIOTES, DIAGONAES, 
FLANELLAS, CASIMIRAS, PICOTILHOS, SERROBECOS, CATRA- 
PIANHAS para varinos e capas, um lote assombroso de cortes em fino gosto 
para calça. 

Mfâ alta nov>dade etT1 cortes merecenizados, lis- 
XaaDUiaú IBuMUVo tadas em setim, Biarritzs, lãs, setins em 

todas as cores da moda, cachemiras, sargés etc. etc. 
AmSZlinílQ ® n’esta casa onde o ex.m0 cliente tem occasião d’observar o 
AiitatlU^b deslumbrante sortido em todas as qualidades de fazendas, 

n’este genero: CHEVIOTES, FLANELLAS DE SARGE, LUSITANA com 
pelo de seda, e de lã: com carapinha e rapada; MESCLAS, SARJAS, CAS- 
TELETAS e mais fazendas que se vendem por preços ao alcance de todos. 

rkaflAn sortido vasto em todas as cores qualidades e desenhos; de seda 
UuajliBú) preta, liso em fino Tonquin com cadilhos de puro torsal. Em 

genuina seda lavrada; pretos e de cores primorosas. Em froco; lindos desenhos 
em listas e lavrados de seda. Em malha; desenhos chies em relevo. Em lã; 
moderna colleção em pelo, com xadrez, listas e lisos. De casimira, flanella, 
merino com cadilhos de seda e muitas outras qualidades; ha seis lotes de chai- 
les para liquidar. 

P919 aiasiAn «Paif&oalViA a ultima palavra da moda em LON- 
sáiú cdMGUb udgtfòdiaa tra, astrakans, veludos ma¬ 

tizados e MELTONS brilhantes. 
grande stoch em BLUSÕES para senhoras, casacos, capas, 
vestidos e toucas artisticamente bordadas para creanças. Halkis _ 

ílnl^haQ AcívatlftAivao differentes tamanhos, de SEDA MIXTA, em 
Uulivuwu vútrallgBliCtiO alto relevo; de PIQUET, em branco e cores, 

desenhos exclusivos; de FUSTAO e mais qualidades em cores finas. 

A OlffflPfÍM em ma§n|ficos padrões para camisas. flopuiniò 0 vAAuruwò **'****’***********£ 
FI9MIí11m da'Sodã°i enorme pechincha, as mais fortes, as mais largas, 
XlâlUvilwu que o seu preço é actualmente 200 e 180, aqui só custam 110. 

Grande occasião para o freguez fazer as suas compras. 
(lê como VELUDO MIROIR o moderno, da actualida- Secção J de, em todas as cores; peluches, enfeites de luxo 

em todos os generos, setins, guipures, fitas de setim, seda e veludo de todas 
as cores e larguras, rendas de seda, gaze, guipur, cordóne, valencianas, crúas, 
fortes e gomadas. 

Bôpiaáosl íWfkfhc! fWáaáíKÍ Em maãnifico Panno de linho ha 
UWiU.U1U.V0. Utflttftlluúi Uviaawvo, milhares de peças para liquidar: 

o verdadeiro bordado suisso que é sempre o preferível pelo seu acabamento 
pois aqui este magnifico bordado vende-se actualmente por preço inacreditáveis. 

--— 

Vendes? muito e ganhar pouco é a divisa d’esta casa 

VENDAS SO’ A DINHEIRO 

( 

< 

< 
< 
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VILLA REAL DE SANTO ANTO 
AGRADECIMENTO 

Vicente Rocha, serve-se (Teste meio, visto estar ausen. 
te,para agradecer penhoradissimo a todas as pessoas que 
honraram com a sua presença o funeral de sua extre¬ 
mosa mãe, D.Gcrtrudcs Cardoso Rocha. 

VJgo, 3o de Dezembro de I9IO. s 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de c 

sas: uma na rua de S. Thiago co 
os n.°* de policia 2 e 4, com 9 cor 
partimentos, sobradoe grande qui 
tal; outra na rua de S. Lazaro co 
o n.° 65, com 7 compartimento*, 
sobrados, quintal, poço e cavall 
rica. Quem pretender dirija-se 1 
suas proprietárias, na Rua No\ 
Grande, 55-TAVlRA. 5, 

CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINCIPAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica- 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra as bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr do 
peito e contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco, F." 
— Conde do Restello & C.x, Belem— 
Lisboa. 58 

HOSPITAL DO ESPIfilTD SANTO 
DE TAVIRA 

A commissão administrativa d’es- 
te hospital previne todos os deve¬ 
dores de laudemios, fóros e juros, 
em atraso ao mesmo hospital, que 
deliberou proceder judicialmente á 
sua cobrança a partir de 1 de .fe¬ 
vereiro de 1911. 

Todos aquelies que queiram sa¬ 
tisfazer os seus débitos voluntaria¬ 
mente, poderão fazel-o em todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde na secretaria do hos¬ 
pital. 

A Commissão, 
João José de Mattos Parreira. 
Henrique Alberto Leote Cavaco. 
Julio Antunes Pinto 4 

cm s 
Vende se uma morada de casas 

na Rua da Caridade, com o n.® 
58 de policia, trata-se com João 
Baptista Falleiro—TAVIRA. 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA aulortsada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’ OURO e 
em todas as exposições 

E’ um excellente toníco recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
íeito, na convalescença de quaesquer 

doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos s em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 58 

ESTANCIA DE MADEIRAS 
E 

0FFICINA DE CARPINTEIRO 
DE 

Firmino A. Peres & iroião 
RUA DA CARIDADE 

TAVIRA 
ÂBRE no dia i.° de Janeiro este 

estabelecimento, contendo á ven¬ 
da, soalho, quina viva, forro, bar¬ 
rotes, flandres em todas as dimen¬ 
sões, ferragens nacionaes e estran¬ 
geiras. 

Preços sem competência 


